
A escalada do pensamento autoritário é mundial. 

Característica da grave crise sistêmica que vivemos. 

Estamos em um período de transição. 

O “edifício” do sistema capitalista mundial, 

erguido a partir dos séculos XVIII e XIX, apresenta 

ö ssuras e desgastes irreversíveis. Sua economia, em 

crise desde 1972, agrava-se a partir de 2008 e tem 

enormes diö culdades de se recuperar sob os auspí-

cios do neoliberalismo. 

Problemas sociais como fome, miséria e emi-

grações se agravam. No centro da dinâmica capita-

lista global, os EUA, a fome já alcança 40 milhões de 

pessoas. Realidade que se amplia também na Europa 

ocidental, antes decantada como o “1º e paradisíaco 

mundo”. Racismo e xenofobia emergiram a níveis e 

condições insuportáveis, desumanas. As instituições 

políticas vivenciam crises sem precedentes. Não há 

mais credibilidade na representação política. 

Percebe-se que a crise ambiental, gravíssima, 

é resultado da forma como o “sistema” organizou a 

produção e o consumo. As propostas do tal “Capita-

lismo Verde” se mostram absolutamente insuö cien-

tes para reparar o drama ambiental e restaurar uma 

condição de vida ambientalmente sustentável. 

Do ponto de vista dos valores éticos, colunas 

estruturais desse “edifício”, a pandemia provocada 

pelo novo coronavírus desmoralizou de vez a mal 

propagada e mal empregada “liberdade individual” 

difundida como valor fundamental para a humani-

dade por liberais dos anos 1990. O que se viu em 

sociedades pretensamente desenvolvidas foram in-

dividualismos, egoísmos acima de tudo e de todos, 

colocando em risco e matando centenas de milhares 

de pessoas. Incapazes de um comportamento cole-

tivo, solidário, de disciplina e respeito ao próximo, 

diante dos riscos da transmissão e contaminação do 

vírus, o que vimos foram jovens e adultos desrespei-

tando as orientações sanitárias e até mesmo os ape-

los das autoridades de saúde e irresponsavelmente 

transmitindo o vírus e causando a infecção e a mor-

te de dezenas, centenas de milhares mundo afora. 

No Brasil, a postura genocida do próprio Presidente 

da República é, ao mesmo tempo, emblema desse 

desprezo à vida e aos valores da  coletividade, as-

sim como a força motora que induz as massas a esse 

comportamento letal.

A miséria moral do sistema se evidenciou na 

produção e no uso das vacinas. Sabendo-se deten-

tores da única solução para salvar a humanidade do 

caos provocado pela covid-19, os cartéis formados 

pelos monopólios de grandes indústrias farmacêu-

ticas lutaram (e lutam) para manter o direito de pa-

tentes sobre as vacinas. Mesmo tendo recebido vul-

tosos ö nanciamentos públicos, elas transformaram 

a prevenção da grave doença em fonte de lucros 

bilionários. Nunca acumularam tanto. Nunca houve 

tamanha concentração de riquezas e rendas. 
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A covid-19, que vai matando cerca de 4 mi-

lhões de pessoas ao redor do mundo e já dizimou 

mais de 500 mil vidas no Brasil, tornou-se mais uma 

fonte de riquezas desse sistema imoral e desuma-

no. Acentuou as desigualdades sociais a patamares 

jamais vistos.

A reação a esse caos provocado pela experi-

ência neoliberal e de aprofundamento das desigual-

dades, da miséria, da desmoralização, como nos 

anos 1930, guardando as devidas proporções, foram 

a dèbacle do pensamento democrático liberal – de 

caráter mais moderado, de centro, centro esquerda 

ou centro direita –  e a ascensão de forças mais aos 

polos, à extremidade. De esquerda e de direita.

Inicialmente, a reação mais visível é da ex-

trema direita. Ela une o conservadorismo (defesa 

da ordem e dos privilégios de classe, raça e gê-

nero) com o reacionarismo que saiu do armário 

para vomitar ódio, oprimir e desejar a morte do 

adversário, do “outro” – sentimento facilmente 

encontrado nos neonazistas alemães, húngaros 

e ucranianos; nos bolsominions brasileiros e nos 

trumpistas estadunidenses.

Mas está emergindo, também, uma esquer-

da mais assertiva, menos conciliadora. Anticapita-

lista, antirracista, antixenófoba, anti-homofóbica. 

Feminista, combatendo o machismo com garra e 

sabedoria. Uma esquerda mais solidária. Engajada 

nas lutas dos povos originários, anticolonialistas. 

Uma esquerda radicalmente ambientalista, pro-

fundamente comprometida com o futuro do pla-

neta e da humanidade. Essa, pode-se encontrar 

na Bolívia, Chile, Colômbia, Venezuela, Brasil, Ar-

gentina... Também em Portugal, Espanha, na pró-

pria Alemanha e nos EUA.

Enö m, à medida que as contradições se agu-

çaram, aquela ideia de um sistema capitalista bon-

zinho, humanizado, perde força. Neste período de 

transição, em que se desmorona um sistema gigan-

tesco como o capitalista e ainda não é possível er-

guer, dos seus escombros, uma ordem econômica, 

social, política e cultural nova, assistiremos a muitas 

tragédias, muitos radicalismos.

Ao intelectual social e ambientalmente 

comprometido, cabe se engajar na luta em favor 

da construção desse novo edifício social. E escla-

recer que não se trata da luta do bem contra o mal 

como repetidamente e inapropriadamente que-

rem nos fazer crer. 

É a velha e sempre presente luta de classes. 

Agora emergindo da contradição entre o velho 

sistema de exploração, carcomido, absolutamente 

inapropriado para as demandas humanas imedia-

tas e futuras, para o novo – mais igualitário, justo, 

solidário, humanista. Harmonioso entre humanida-

de e natureza. 

Esse “novo” não virá por obra e graça “divina”, 

naturalmente, automaticamente, como já se pen-

sou. Terá de ser buscado com a força e a unidade dos 

explorados, dos oprimidos. Com suas sabedorias, 

criticidade e criatividade. Não será obra fácil. Mas é a 

única condição para a sobrevivência da vida huma-

na e do planeta.

Nossa tarefa é fecundar esse novo amanhe-

cer nas lutas diárias contra o fascismo e no processo 

permanente de produzir uma educação crítica, cria-

tiva, germinadora de utopias plenas de felicidade.

Tenhamos consciência de que esse outro 

mundo é possível. Cabe a nós colocar nossos tijolos 

nesse grande edifício. 

Mãos à obra.

Ao intelectual social e ambientalmente 

comprometido, cabe se engajar 

na luta em favor da construção 

desse novo edifício social. 
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